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Pré-requisito
Não tem
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EMENTA
O drama moderno.. O naturalismo. O simbolismo. O surgimento do encenador. O
teatro do diretor: a descoberta da teatralidade e do trabalho do ator. Craig. Appia.
Stanislávski. Meyerhold. Vanguardas Históricas (Futurismo, Expressionismo,
Surrealismo, dadaísmo etc.). Brecht. Artaud. Teatro do Absurdo. Happening. Teatro
Físico. Performance. As experiências de criação coletiva. O teatro de imagens. O
Teatro Pós-Dramático.

OBJETIVOS

 Estudar a história do espetáculo em geral.
 Compreender os principais movimentos estéticos e suas

manifestações teatrais.
 Refletir sobre questões da cena contemporânea.
 Estudar encenadores e teóricos da cena.
 Pesquisar os elementos de composição da cena.
 Refletir e realizar práticas relacionadas a dimensão plástica do

espetáculo.
 Estudar as influências da arte da performance e das artes visuais nos

espetáculo teatral.
 Estudar a história do espetáculo em geral.
 Compreender os principais movimentos estéticos e suas

manifestações teatrais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



 A poética espetacular na virada do Século XIX para XX
 Novas perspectivas para a cena teatral no início do século XX
 A enunciação das materialidades cênicas no espetáculo teatral
 Encenadores e suas poéticas espaciais
 A explosão do espaço cênico
 A crise da representação
 A vanguarda das décadas de 60 e 70 nas artes e suas contaminações no teatro
 A arte da performance
 O corpo como discurso e mídia
 As artes plásticas e visuais e suas contribuições para cena teatral
 Visita ao Instituto Inhotim na cidade de Brumadinho – MG
 O teatro Pós-dramático
 O teatro Performativo

METODOLOGIA
• Através de aulas teórico/práticas experieenciar os itens do conteúdo programático;
• Criação de cenas em sala de aula
• Mostra de processo de criação de experimentos cênicos elaboradas na disciplina
aberta ao público;
• Leituras de textos teóricos;
• Visita ao Instituto Inhotim na cidade de Brumadinho – MG, afim de analisarmos as
mais diversas possibilidades da composição plástica e realizarmos uma intersecção
entre as possibilidades de criação do espetáculo e as arte visuais.
• Discussões em roda;

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os critérios básicos são a participação, o interesse e a postura crítica. Serão

analisados de forma processual e cotidiana e em situações de avaliação como os
exercícios, processo de criação de cenas, seminários. Trabalhos a serem realizados:
- Frequência
- Criação de experimentos cênicos.
- Seminários sobre Artistas cênicos/performáticos.
- Memorial acerca dos processos de criação ao longo da disciplina em diálogo com
os conteúdos desenvolvidos ao longo do semestre
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OBSERVAÇÃO: VISITA DE ESTUDO DE MEIO AO INSTITUTO INHOTIM EM
BRUMADINHO-MG. SAINDO DO CAMPUS DOM BOSCO DIA 27 DE ABRIL DE 2018
ÁS 7H PARA O ENDEREÇO AV. INHOTIM, BRUMADINHO - MG, CEP 35460-000 E
RETORNANDO DO ENDEREÇO ACIMA ÀS 17H.
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